Source text

 Elon Musk’s secretive neurotechnology startup Neuralink has make it’s first major public announcement, revealing flexible “threads” designed to link a human brain directly to a computer.
 The technology is aimed at helping paraplegics control computers through implantable devices in their brain, and could one day vastly improve the way humans think and communicate.
 Speaking at an event in San Francisco, Mr Musk said the chip will help “preserve and enhance your own brain” and “ultimately achieve a sort os symbiosis with artificial intelligence”.
 The serial entrepreneur’s previous ventures include revolutionising online payments with PayPal, transforming the eletric car industry through Tesla, and pioneering private space travel through SpaceX. But it is his work with the mysterious Neuralink that is arguably the most ambitious.
  The billionaire polymath founded the neurotechnology startup in order top ut humans on a level with the computers and ultimately conter what many perceive to be the existential risk posed by artificial intelligence.
 “After solving a bunch of brain-related diseases... it will create a well-aligned future”, he said.
 During the presentation, Mr Musk apperared to accidentally reveal that the system was already being tested on a monkey, which had “controlled a computer using it’s brain”.
 Very few details have previously benn given about the Project, though since it was founded in 2016 Mr Musk has frequently alluded to it’s goal os Building na “ultra-high bandwidth” to connect a human brain to a computer.
 Such technology is needed for humans to keep up with the rapid advancements of artificial intelligence, he claims. If is isn’t built, Mr Musk believes humans could fall so far behind that machines eventually view humans in the same way currently view house pets.
 Speaking about this idea at a tech conference in 2016, he said: “I don’t love the idea of being a house cat, but what’s the solution? I think one of the solutions that seems maybe the best is to add na Al layer”.
 The idea of augmenting human compabilities through technology, often referred to as transhumanism, is usually restricted to the realm of Science fiction – but Neuralink says it plans to begin clinical trials of the technology next year.
 Neuralink has developed a robotic system to implant the threads into the brain and hopes the procedure will one day be as efficient as laser eye surgery.
 A tiny chip connects to the brain through the threads, which are thinner than a human hair and are barely perceptible with the human eye.
 The size os Neuralink’s system makes it far smaller and less invasive than previous attempts at brain machine interfaces. A White paper describing the technology states that previous interfaces that have been used in clinical trials have been limited to 256 electrodes.
 “We have built arrays of small and flexible electrode ‘thhreads’, with as many as 3072 electrode per array distributed across 96 threads”, the paper states.
 The first apllications will be to assist paraplegic people with using their smartphone or computer, though it could also be used to treat epilepsy, Parkinson’s disease and even provide “rich visual feedback to the blind”.
 Neuralink president Max Hodak said patients will first need to learn how to use it.
 “Imagine not having Arms before and then suddenly having them and having to the figure out how to use them”, he said. “It’s a long process, it’s like learning to touch type or play the piano”.
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Portuguese translation

 A secreta neurotécnologia da emergente Neuralink pertencente ao Elon Musk fez seu primeiro grande anúncio público, revelando "fios" flexíveis projetados para ligar um cérebro humano diretamente a um computador.
 A tecnologia visa ajudar os paraplégicos a controlar os computadores através de dispositivos implantáveis em seus cérebros, e poderia um dia melhorar amplamente a maneira como os humanos pensam e se comunicam.
 Falando em um evento em San Francisco, Sr. Musk disse que o chip ajudará a “preservar e melhorar seu próprio cérebro” e “finalmente alcançar uma espécie de simbiose com a inteligência artificial”.
 Os empreendimentos anteriores do empresário em questão incluem a revolução dos pagamentos online com PayPal, transformando a indústria de carros elétricos através da Tesla, e as viagens espaciais privadas pioneiras através da SpaceX. Mas o seu trabalho com a misteriosa Neuralink é indiscutivelmente o mais ambicioso.
 O bilionário polimaturgo fundou a emergente neurotecnologia para que os seres humanos se colocassem em um nível superior aos computadores e, em última análise, conter o que muitos percebem como sendo o risco existencial representado pela inteligência artificial. 
 "Depois de resolver um monte de doenças relacionadas ao cérebro... isso criará um futuro bem alinhado", disse ele.
  Durante a apresentação, o Sr. Musk apareceu para revelar acidentalmente que o sistema já estava sendo testado em um macaco, que tinha "controlado um computador usando seu cérebro”.
 Pouquíssimos detalhes foram dados anteriormente sobre o Projeto, embora desde sua fundação em 2016 o Sr. Musk tem frequentemente mencionado o seu objetivo de Construir uma "largura de banda ultra-alta" para conectar um cérebro humano a um computador.
 Essa tecnologia é necessária para que os humanos acompanhem os rápidos avanços da inteligência artificial, ele afirma. Se isso não funcionar, Sr. Musk acredita que os humanos poderiam ficar tão atrás que as máquinas acabariam por ver os humanos da mesma forma que atualmente vemos os animais domésticos.
 Falando sobre essa ideia na conferência de tecnologia em 2016, ele disse: “Eu não adoro a ideia de ser um gato doméstico, mas qual é a solução? Acho que uma das soluções que talvez pareça a melhor é acrescentar uma camada de IA".
 A idéia de aumentar as capacidades humanas através da tecnologia, frequentemente referida como transhumanismo, é geralmente restrita ao reino da ficção científica - mas Neuralink diz que planeja começar os testes clínicos da tecnologia no próximo ano.
 A Neuralink desenvolveu um sistema robótico para implantar os fios no cérebro e espera que o procedimento seja um dia tão eficiente quanto a cirurgia oftalmológica a laser. 
 Um pequeno chip se conecta ao cérebro através dos fios, que são mais finos que um fio de cabelo humano e são pouco perceptíveis ao olho nu.
 O tamanho do sistema Neuralink o torna muito menor e menos invasivo do que tentativas anteriores de interfaces de máquinas cerebrais. Um documento técnico descrevendo a tecnologia afirma que as interfaces anteriores que foram usadas em testes clínicos foram limitadas a 256 eletrodos.
 "Construímos matrizes de 'fios' de eletrodos pequenos e flexíveis, com até 3072 eletrodos por matriz distribuídos em 96 fios", afirma o jornal.
 As primeiras aplicações serão para assistir pessoas paraplégicas com o uso de seus celulares e computadores, embora também pudesse ser usado para tratar a epilepsia, a doença de Parkinson e até mesmo fornecer "rico feedback visual para os cegos".
 O presidente da Neuralink, Max Hodak, disse que os pacientes terão primeiro que aprender a usá-la.
 "Imagine não ter armas antes e depois de repente tê-las e ter que descobrir como usá-las", disse ele. "É um processo longo, é como aprender a digitar o tipo ou tocar piano".

Notas

· A polêmica ao redor da implantação dos chips:
- Algumas pessoas questionam quais seriam os limites desses chips, elas se perguntam se as empresas seriam capazes de monitorar as pessoas, se ele seria capaz de ter acesso aos nossos pensamentos e nos rastrear, algumas pessoas mais conspiracionistas temem que esses chips possam até mesmo nos controlar, uma vez em que ele está em contato direto com o nosso cérebro.

- Entre os que ficam com receio a respeito da implantação dos chips em humanos, uma grande parcela é composta por alguns religiosos, pois a bíblia cita uma “marca da besta” que estará presente nas pessoas.

- “É muito fácil pegar esse tipo de informação sobre alguém sem um implante” diz Kevin Warwick, um professor de cibernética e vice-reitor da Universidade de Coventry. Não é muito difícil de chegarmos a essa conclusão, uma vez que os celulares que carregamos em nossos bolsos podem servir como espiões e podem ser rackeados, fornecendo gravações de vídeo e de voz, além de nos rastrear.

· Outros tipos de chip

- Atualmente já temos outros chips mais simples e mais acessíveis do que o proposto pela Neuralink, temos acesso a chips que nos possibilitam abrir portas, pagar contas e entre outras coisas.

Notes



· The controversy surrounding the implantation of the chips:

- Some people question what the limits of these chips would be, they wonder if companies would be able to monitor people, if it would be able to access our thoughts and track us, some more conspiracy-minded people fear that these chips could even control us, since it is in direct contact with our brain.

- Among those who are wary about implanting the chips in humans, a large portion are some religious people, because the Bible mentions a "mark of the beast" that will be present in people.

- "It's very easy to grab that kind of information about someone without an implant" says Kevin Warwick, a professor of cybernetics and vice-chancellor at Coventry University. It's not too hard to come to that conclusion, since the cell phones we carry in our pockets can serve as spies and can be hacked, providing video and voice recordings, as well as tracking us.

· Other chip types

- Nowadays we already have other chips that are simpler and more accessible than the one proposed by Neuralink; we have access to chips that allow us to open doors, pay bills, and other things.
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